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			Um relato minuciosamente escrito ao longo de 20 anos de convivência, repleta de respeito, carinho, atenção e,principalmente, admiração.

			Um livro rico em detalhes e fotografias que colocam o leitor dentro das histórias.

			Aventuras emocionantes pelo interior do Brasil, mais especificamente no Mato Grosso, atrás dos melhores locais de pescaria.

			Uma parceria interrompida precocemente por uma grave e rara doença, pondo fim à parceria entre pai e filho.

			Uma singela homenagem a um grande herói que nunca se entregou à doença. Meu pai lutou por mais de dois anos, sempre acreditando em sua plena recuperação.

			Assim, ensinou a toda a família a sermos pessoas íntegras, honestas, decentes e perseverantes.

			Felipe Retes

		

	
		
			Um relato minuciosamente escrito ao longo de vinte anos de convivência, repleta de respeito, carinho, atenção e, principalmente, admiração.

			Um livro rico em detalhes e fotografias que colocam o leitor dentro das histórias. Aventuras emocionantes pelo interior do Brasil, mais especificamente no Mato Grosso, atrás dos melhores locais de pescaria. Uma parceria interrompida precocemente por uma grave e rara doença, pondo fim à parceria entre pai e filho.

			Uma singela homenagem a um grande herói que nunca se entregou à doença. Meu pai lutou por mais de dois anos, sempre acreditando em sua plena recuperação.

			Assim, ensinou a toda a família a sermos pessoas íntegras, honestas, decentes e perseverantes.

			Felipe Retes

		

	
		
			
Capítulo I
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Histórias de pescador
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			Se você perguntar quem era Fernando Antônio de Almeida Retes a todos os que o conheceram, a resposta será praticamente a mesma: um cara bravo, e sério. Esta também seria parte da minha resposta até hoje, porque meu pai era, sim, um cara reservado, mas muito comprometido com seus valores, sendo a honestidade o maior deles.

			Outras descrições perfeitamente apropriadas para ele eram a elegância e a educação. Meu pai estava sempre bem arrumado, barbeado e, apesar de seu jeito mais fechado, sempre tratou todos de forma cortês. Por isso, ele era uma referência para mim sobre como me vestir e me portar.

			Não tenho muitas recordações dele quando era pequeno, mas de uma coisa eu me lembro muito bem, e esta era a imagem completamente diferente que ele apresentava quando voltava de suas pescarias. Os olhinhos brilhavam quando ele arrumava suas malas para a próxima aventura. E quando ele voltava, parecia outra pessoa, com a barba para fazer, que era o que mais me chamava a atenção já que era uma negligência que ele nunca cometia quando estava na cidade grande.
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			Aquilo despertava em mim uma grande curiosidade sobre o que acontecia nas pescarias que despertavam tanta paixão no meu pai. Minha curiosidade ficava ainda maior quando ele contava suas aventuras. Eram várias horas de descrição dos peixes que ele pegava, da montagem e estrutura dos acampamentos que ele e amigos preparavam e da oportunidade de apreciar paisagens tão exuberantes que compõem o nosso país.

			Meu pai começou a pescar no início da década de 1980. Depois de receber alguns convites para caçar, ele aceitou o convite de um amigo que era descendente de franceses.
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			A paixão dele era tamanha que, naquela época, ele conseguia organizar até duas grandes pescarias por ano. Mas tenho de ressaltar o preparo da turma dele, sempre bem equipada com o que havia de melhor: barcos com motores de 40 cavalos, caminhões tipo exército, caminhonetes 4x4, cozinha completa, gerador com bomba e um equipamento de pesca invejável.

			Para acompanhá-los, meu pai também montou sua “tralha” de pesca completa. Tinha de tudo, desde equipamentos leves para pesca artificial até equipamentos mais pesados, usados em pesca de pirararas, piraíbas e peixes de couro em geral.

			[image: ]

			A turma do meu pai viajava para vários lugares do país, preferencialmente para a Bacia Amazônica. Esse seu amigo tinha uma fazenda no Mato Grosso que dava na beira do rio. Então, a euforia causada pela pesca era tamanha que eles faziam a viagem de Belo Horizonte ao Mato Grosso, cerca de 1.600 quilômetros, em apenas um dia, para que tivessem mais tempo hábil para pescar.
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			Quando ele voltava, era sempre uma festa. Ele mostrava os peixes que tinha pescado e nos contava as mais diversas histórias.

			Nesta mesma década, não havia estradas ou cidades bem estruturadas para receber os pescadores. Em compensação, os peixes que ele pegava eram excepcionais, como tucunarés enormes e vários peixes de couro.

			Tudo aquilo despertava em mim uma grande vontade de adentrar aquele universo de anzóis, barcos e peixes. Mas a minha primeira experiência não foi das melhores. Tinha em torno de 12 anos quando pesquei pela primeira vez, em Angra dos Reis, no Rio de Janeiro, ao lado do meu pai e dos meus irmãos mais velhos, Fernando Filho e Flavinho, que queriam fisgar peixes-espada.
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			Foi uma experiência diferente e assustadora, pois, para atrair os peixes, jogávamos carne sangrenta em alto-mar. Conseguimos alcançar o nosso objetivo e pegar várias espadas. Entretanto, atraíamos também tubarões, o que me deixou assustado. Dali em diante, decidi que só iria pescar em rios.

			Apesar de ter nascido e crescido em Belo Horizonte, em Minas Gerais, sempre me identifiquei mais com a vida no campo, especialmente com a cidade de Varginha, localizada no sul do estado. Ainda criança, passava quase todas as minhas férias escolares na fazenda do meu tio Dudu, onde promovia minhas próprias e primeiras pescarias. Pescava todas as tardes, mas em vez dos grandes peixes de couro como os pescados pelo meu pai, na maioria das vezes, eu só pescava lambaris. Com sorte, fisgava algumas tabaranas no pesqueiro da fazenda e na Represa de Furnas.

			Mesmo interessadíssimo em pescaria, sempre soube respeitar o meu pai e o espaço dele, então nunca pedi para pescar com ele. Sabia o quão importante eram estes momentos que ele passava com amigos, por isso achava que eu e meus irmãos, todos tão jovens, iríamos atrapalhá-los de alguma forma. Era puro receio, porque naquela época eu ainda não tinha ideia do grande homem que meu pai era por trás daquela casca grossa que ele mostrava para todo mundo.
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			Para manter meus quatro irmãos – Fernando, Flavinho, Marcelo e Thiago, eu e minha mãe, Janice, meu pai assumiu uma loja de fotografia e, conforme fomos crescendo, ele queria que o ajudássemos na loja. Mas trabalhar preso, atrás de um balcão, não era o objetivo ideal para mim, que adorava realmente o campo. Por isso, com 17 anos, tomei uma importante decisão: me mudei para Varginha, onde toda a história da nossa família começou.
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Capítulo II
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O começo de tudo
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			Meu pai nasceu em 11 de janeiro de 1947, em Belo Horizonte. Aos quatro anos, a família dele se mudou para Varginha, onde ele cresceu, brincou, e fez amigos. Entre eles, uma menina franzina, de cabelos pretos, conhecida por sua espontaneidade e paixão pelos esportes.

			Janice era filha de um amigo do meu avô paterno. Tratada como a filhinha do papai, Janice praticava natação e já mostrava, desde nova, um jeito descontraído, porém, de opinião forte, tanto que ela não cedeu aos cortejos do meu pai logo de cara. Eles faziam parte do mesmo grupo de amigos que, em um bailinho, começou a incentivar o namoro dos dois.

			— Eu? Namorar com ele? Nem que a vaca tussa – respondia ela.
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			Havia rumores de que a jovem nadadora tivesse um outro namorado, que nunca chegou a ser um namorado de verdade, porque nem na mão eles pegavam. Era um negócio, como brinca a minha mãe, esquisito.

			Então, por mais improvável que parecesse, a vaca tossiu, e então Fernando e Janice começaram a namorar. Dois anos depois, em março de 1966, veio o casamento – um momento de grande felicidade não só pelo matrimônio, mas também pela chegada do primeiro herdeiro.

			Após a cerimônia religiosa, o casal celebrou a lua de mel de maneira simples com um passeio na Revolução e outro no Zoológico. Em vez de consolidar a nova família em Varginha, os dois foram levados por meu Tio Álvaro para Belo Horizonte.
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			O começo da vida conjugal dos meus pais não foi simples. Eles moraram em um porão na casa da minha avó paterna, situação esta que Janice ainda hoje descreve como “o pão que o diabo amassou”. Apesar de tudo, foram essas dificuldades que fizeram com que os meus pais se tornassem tão unidos ao longo da vida.

			As brigas existiram, claro, mas Janice e Fernando eram tão unidos, tão complementares, e apresentavam um respeito mútuo tão grande que o casamento deles pôde e ainda pode servir de inspiração para muitos jovens casais. Era um verdadeiro romance da vida real, com suas imperfeições, mas regado de muito, muito amor.

			Além de dar um rumo para o meu pai, Tio Álvaro foi um personagem bastante importante na história da nossa família, pois foi ele quem ajudou a cuidar da minha mãe. Meu irmão mais velho, Fernando, nasceu com 3,6 quilos, o que provocou uma anemia profunda na minha mãe, que tinha cerca de 50 quilos em 1,50 metro de altura.

			Mesmo com a ajuda da família, houve momentos em que eles precisaram “assaltar” as reservas da família para comprar leite para o bebê, pois minha mãe não queria mais quebrar a promessa que fizera anos antes, de não mais amolar a família dela.

			— Depois compramos um imóvel, mas tudo que tinha lá dentro a gente tinha que pagar. Mas a gente pagava feliz, porque a gente se divertia. Éramos muito atrapalhados – lembra minha mãe.

			O imóvel a que Janice se refere é a Loja Retes, antigo estabelecimento de revelação de fotos em Belo Horizonte. Criada pelo meu avô, a loja foi o principal meio de sustento para a nossa família.
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Capítulo III
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Minhas primeiras viagens

			Meu pai fazia parte de duas turmas de pescaria. Em Belo Horizonte, um dos integrantes daquele grupo era o meu primo Oswaldo, mais conhecido como Grilo, aproximadamente 17 anos mais velho que eu. E a outra turma estava em Varginha, para onde me mudei aos 17 anos.

			Beto e o Grilo iam pescar todo ano e foram para lugares incríveis, como o Rio Comandante Fontoura, no Mato Grosso. Depois de uns dois anos, a turma de pescaria de Belo Horizonte do meu pai acabou, e ele foi convidado para entrar na turma do meu tio. Nesta época, eu tinha 20 anos.

			O primeiro destino escolhido pelo grupo, agora com o meu pai como integrante, foi o Rio do Sangue, localizado no norte do Mato Grosso. Acompanhei todos os preparativos para a viagem e logo pude perceber que eles tinham toda a estrutura para montar o equipamento no meio do mato.

			Durante dois anos, eles fizeram esse esquema de acampamento, até que desanimaram de procurar lugares na beira do rio e montar barracas, sem contar o trabalho de abrir clareiras. Eles então decidiram se hospedar em pousadas e, durante três anos, foram para Porto Murtinho, no Mato Grosso do Sul, onde o grupo pescava em chalanas.

			Sempre que os via partir, sonhava em acompanhá-los. Até fui convidado algumas vezes, mas, em respeito ao meu pai, nunca aceitei pescar com a turma dele.

			Minha primeira oportunidade de viver uma aventura em busca dos grandes peixes surgiu quando eu tinha 24 anos. Tio Beto foi convidado para pescar com uma turma diferente, que tinha um rancho na beirada do Rio Taquari, que nasce no extremo sul do Mato Grosso e banha o Mato Grosso do Sul.

			Além do meu tio, compunham a turma de amigos dois sócios e vários amigos dele. Apesar de acompanhar todos os preparativos, não fui convidado para esta primeira pescaria porque a turma já estava completa. Além do Jerônimo e do meu tio, iam também Messias, Acácio, Dão, Vanzo, Juarez, Loredo, Zé Surdo e o cozinheiro Jorjão.

			Toda semana essa turma se reunia na casa do Jerônimo, um dos sócios do Beto e dono do rancho. As reuniões eram muito animadas, pois a turma jogava baralho, contava casos e bebia cerveja. A viagem estava marcada para a última sexta-feira de maio de 1995. Dois dias antes, um dos pescadores teve problema e avisou na reunião que não poderia mais ir. Logo, Claudionor, também sócio do tio Beto, me convidou para ir. Aceitei imediatamente, só que meu tempo era bem curto. Eu tinha de arrumar a minha tralha, mas não havia equipamentos na casa do Jerônimo. Então, liguei para o meu pai a fim de pedir a tralha dele emprestada.
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			Na quinta de manhã, o Jerônimo iria a Belo Horizonte para buscar iscas, principalmente minhocuçus em Paraopeba, cidade próxima de Belo Horizonte. Então pedi a ele que pegasse com meu pai o equipamento emprestado. Já de tarde, Jerônimo estava de volta a Varginha e, assim que ele chegou, ligou para toda a turma avisando que a partida seria às 22h daquele mesmo dia. Quase enlouqueci para arrumar roupas e organizar as minhas tarefas em Varginha para que pudesse viajar com a cabeça tranquila.

			Depois de muita confusão para arrumar as tralhas, nos encontramos em frente à casa do Jerônimo às 23h. Partimos em um caminhão ¾, que tinha um toldo na caçamba. Neste espaço, colocamos colchões para dormir e aproveitamos o tempo de viagem para jogar baralho e tomar cerveja. Como tínhamos estas distrações, a viagem passou depressa, ainda que o caminhão sacudisse um pouco. Depois de quase 36 horas de estrada, finalmente chegamos ao nosso destino.

			O acampamento era bem limpo, com várias árvores que davam sombra ao local. Havia um ribeirão passando do lado e desaguando no Taquari. Havia ainda vários quiosques separados. Um deles era a cozinha, outro, a copa. Os demais serviam de quarto para quem tivesse medo de colocar a barraca no meio do mato. O local contava com um gerador para iluminá-lo e uma bomba que puxava a água do rio para banho. A água era límpida, mas tomar banho à noite era perigoso por causa das sucuris.

			Depois de descarregarmos a tralha, armamos as barracas e colocamos os barcos na água. Fiquei pescando em frente ao rancho mesmo e peguei apenas alguns peixinhos. Só voltei ao acampamento à noite quando escutei a turma cantando e bebendo. Mesmo cansados, estavam todos animados.
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			Ficamos no acampamento durante 12 dias. Acordávamos às 5h e já saíamos para pescar. Em geral, voltávamos ao acampamento para almoçar, mas às vezes a empolgação na pescaria era tanta que só retornávamos de tardezinha.

			Eu dividia o barco com Loredo e Vanzo. Loredo e eu não pegamos quase nada, só uns palmitos de uns 2 quilos. Mas, nos outros barcos, os demais pescadores sempre chegavam com bons peixes, como pacus e jaús.

			Voltei para casa decepcionado por não pegar bons peixes. Já no caminho de volta, Jerônimo começou a organizar a nossa próxima pescaria, que seria feita no mesmo lugar, mas numa época diferente. E assim começou a minha segunda pescaria.

			Novamente fizemos as reuniões para preparar a próxima pescaria, só que, dessa vez eu participava mais ativamente do planejamento, pois agora já estava na turma. Marcamos a viagem para setembro de 1996, mas, como já era um costume do Jerônimo, partimos uma semana antes do combinado.

			A viagem foi intensa. Rodamos até a última cidade asfaltada, chamada Alto Taquari, no Mato Grosso, e lá mesmo dormimos, porque a turma toda já estava esgotada e era perigoso pegar estrada de terra durante a noite. Por isso, chegamos no dia seguinte ao rancho, já na hora do almoço.

			Apesar dos poucos peixes, desta vez nós nos divertimos ainda mais. Como a pescaria não rendia aquilo que a gente esperava – grandes pescas regadas a boas brigas, voltávamos mais cedo para o rancho para aproveitar o tempo bebendo, cantando, jogando cartas e conversando até altas horas da madrugada. Algumas vezes fazíamos até churrasco. Toda esta bagunça, claro, interferia na pescaria do dia seguinte, porque era muito difícil levantar cedo.
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